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Resumo: Este trabalho versa sobre a importância da agroecologia e educação:  novas perspectivas de formação e seus 

impactos socioeconômicos, assim como suas contribuições para o desenvolvimento da Educação do Campo com uma 

abordagem inovadora e sustentável. Busca contribuir para a mitigação de problemas socioeconômicos, como a pobreza 

rural e a exclusão social. Tem como objetivo analisar as práticas educacionais voltadas para a agroecologia, discutir seus 

efeitos sociais e econômicos e propor caminhos para a sua implementação em larga escala. Trata-se de uma revisão 

integrativa realizada através da leitura documental de artigos encontrados nas bases de dados, SciELO e outras bases de 

conhecimento científico. Para compor a discussão dessa revisão, integrativa, foram selecionados de acordo com os 

critérios de busca, onde foram selecionados 10 artigos que abordaram o tema e estavam de acordo com os objetivos 

estabelecidos. Este estudo permitiu verificar as novas perspectivas de formação em agroecologia e seus impactos 

socioeconômicos, pois é fundamental para entender como essa abordagem pode não apenas transformar a agricultura, 

mas também contribuir para a construção de sociedades mais justas e sustentáveis.  Os referenciais teóricos que 

sustentaram o estudo foram o enfrentamento dos desafios contemporâneos relacionados à produção de alimentos, à justiça 

social e à sustentabilidade ambiental na educação. 

Palavras-chave: Sistemas agroecológicos; Consequências; Ensino. 

 

Abstract: This paper discusses the importance of Agroecology and Education: new perspectives on training and its 

socioeconomic impacts, as well as its contributions to the development of Rural Education with an innovative and 

sustainable approach. It seeks to contribute to the mitigation of socioeconomic problems, such as rural poverty and social 

exclusion. Its objective is to analyze educational practices focused on agroecology, discuss their social and economic 

effects, and propose paths for their implementation on a large scale. This is an integrative review carried out through 

documentary reading of articles found in the SciELO databases and other scientific knowledge bases. To compose the 

discussion of this integrative review, 10 articles that addressed the topic and were in accordance with the established 

objectives were selected according to the search criteria. This study allowed us to verify the new perspectives on training 

in agroecology and its socioeconomic impacts, as it is essential to understand how this approach can not only transform 

agriculture, but also contribute to the construction of more just and sustainable societies. The theoretical references that 

supported the study were the confrontation of contemporary challenges related to food production, social justice and 

environmental sustainability in Education. 

Keywords: Agroecological systems. Ecological pedagogy. Teaching. 

 
1 INTRODUÇÃO 

  A agroecologia representa uma abordagem 

inovadora na produção agrícola, que busca respeitar os 

ecossistemas e valorizar conhecimentos tradicionais, 

promovendo também a justiça social (Gonçalves e 

Gonçalves, 2023). Dentro desse contexto, a educação 

desempenha um papel crucial, não apenas na capacitação 

de agricultores, mas também na conscientização de 

consumidores e no fortalecimento de comunidades. 

O tema "Agroecologia e Educação: Novas 

Perspectivas e Seus Impactos Socioeconômicos" surge da 

necessidade de repensar os sistemas educacionais para 

enfrentar desafios globais, como a degradação ambiental e 

a insegurança alimentar, além das crescentes desigualdades 

sociais (Abreu et al, 2024). A inclusão da agroecologia nas 

escolas e universidades é uma resposta eficaz a essas 

questões, promovendo uma educação que transcende o 

mero ensino técnico. 

A educação em agroecologia visa desenvolver 

habilidades práticas e críticas, preparando os alunos para 

atuarem em suas comunidades e estimulando a adoção de 

práticas agrícolas sustentáveis. Isso envolve metodologias 

que incentivam a experimentação, o trabalho colaborativo 

e a valorização da diversidade cultural (Araújo et al, 2024). 

Além de seus benefícios educativos, as práticas 

agroecológicas geram impactos positivos na economia 

local, como a criação de empregos, a valorização da 

agricultura familiar e o fortalecimento da segurança 
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alimentar (Rocha Filho et al 2024). Ao priorizar a produção 

local e sustentável, a agroecologia contribui para a saúde 

do solo e da biodiversidade, fundamentais para um futuro 

equilibrado. 

Assim, este tema busca explorar as conexões 

entre agroecologia e educação, analisando como a 

formação de profissionais e cidadãos engajados pode 

provocar mudanças significativas nas realidades sociais e 

econômicas das comunidades. Compreender essas novas 

perspectivas nos permite vislumbrar um futuro mais justo 

e sustentável, onde educação e agroecologia se unem em 

prol de um desenvolvimento inclusivo e consciente (Lima, 

2024). 

Visa também avaliar Impactos 

Socioeconômicos: Examinar os efeitos da educação 

agroecológica nas comunidades locais, incluindo a geração 

de renda, a promoção da segurança alimentar e o 

fortalecimento da agricultura familiar. Promover a 

Conscientização e o Engajamento: Estimular a 

conscientização sobre a importância da agroecologia e o 

papel da educação na transformação de práticas agrícolas, 

visando a formação de cidadãos mais críticos e engajados 

(Abreu et al, 2024). 

Esses objetivos visam contribuir para uma 

compreensão mais aprofundada do papel da agroecologia 

na educação e de seus impactos sociais e econômicos, 

promovendo um desenvolvimento mais sustentável e 

inclusivo. 

A escolha do tema "Agroecologia e Educação: 

Novas Perspectivas e Seus Impactos Socioeconômicos" se 

justifica por diversos fatores interligados que refletem a 

relevância e a urgência da discussão no contexto atual.  

A agroecologia, ao promover práticas 

sustentáveis e inclusivas, oferece uma perspectiva holística 

que vai além da mera produção agrícola. Integrá-la na 

educação é estratégico para a formação de cidadãos e 

profissionais que possam atuar em prol de um futuro mais 

equilibrado (Gonçalves e Fontgalland, 2021). 

A educação agroecológica pode transformar a 

forma como as novas gerações percebem a relação entre 

produção de alimentos e o meio ambiente (Nogueira et al, 

2021). Por exemplo, currículos que integrem práticas 

agroecológicas permitem que os alunos compreendam, de 

maneira prática, a interdependência entre ecossistemas e 

agricultura sustentável. Além disso, essa abordagem 

estimula o senso de responsabilidade socioambiental, 

preparando-os para contribuir de forma ativa em suas 

comunidades. 

Os impactos socioeconômicos da agroecologia, 

como você mencionou, são vastos. O fortalecimento da 

agricultura familiar e a geração de empregos no campo são 

essenciais para reduzir a pobreza rural e promover a 

segurança alimentar (Tavares, 2018). Profissionais 

formados com uma visão agroecológica estarão mais aptos 

a fomentar práticas que respeitam o meio ambiente e as 

culturas locais, o que, por sua vez, gera valorização do 

conhecimento tradicional. 

No contexto de inovação, a pesquisa sobre a 

intersecção entre agroecologia e educação pode 

proporcionar novos métodos pedagógicos que envolvam 

tanto a teoria quanto a prática. Incentivar a colaboração 

entre comunidades e instituições educacionais pode 

resultar em soluções criativas que atendam às necessidades 

locais, ao mesmo tempo que promovem a preservação 

ambiental (Araujo et al, 2024). 

A agroecologia fortalece a agricultura familiar e 

promove o desenvolvimento sustentável das comunidades 

rurais, aumentando a segurança alimentar. Segundo Altieri 

(2012), sistemas agroecológicos melhoram a produtividade 

e a resiliência dos ecossistemas, ao mesmo tempo em que 

reduzem os custos de produção, o que beneficia pequenos 

agricultores economicamente. 

De acordo com Paulo Freire (1996), a educação 

deve ser um ato transformador e libertador, promovendo a 

consciência crítica e o empoderamento social. Essa visão 

se alinha com os princípios da agroecologia, que visa a 

emancipação dos agricultores e o fortalecimento das 

comunidades. A educação ambiental é um campo central 

para integrar práticas agroecológicas e conscientizar as 

novas gerações sobre a importância da preservação do 

meio ambiente. 

A agroecologia tem uma forte componente 

educacional, sendo muitas vezes ensinada em contextos 

não formais (movimentos sociais, comunidades rurais, 

projetos de extensão), mas também cada vez mais 

integrada em currículos formais (Abreu et al, 2024). A 

pedagogia agroecológica promove o aprendizado 

participativo e colaborativo, enfatizando o diálogo entre o 

conhecimento científico e o tradicional. 

A prática agrícola sustentável é central para a 

educação agroecológica. A teoria da aprendizagem 

experiencial de David Kolb (1984) pode ser útil aqui, 

sugerindo que o aprendizado ocorre através de um ciclo 

que envolve experiência concreta, observação reflexiva, 

formação de conceitos abstratos e experimentação ativa. 

Diversos países, incluindo o Brasil, têm 

avançado na criação de políticas públicas que incentivam a 

adoção de práticas agroecológicas e sua integração na 

educação (Santos, 2023). O Plano Nacional de 

Agroecologia e Produção Orgânica (PNAPO) é um 

exemplo no Brasil. Analisar essas políticas é importante 

para entender como as iniciativas institucionais podem 

apoiar essa transformação. 

A agroecologia pode também ser vista como um 

campo de inovação social, criando novas formas de 

organização e práticas comunitárias que podem ser 

disseminadas através da educação formal e informal 

(Santos, 2023). 

A interseção entre agroecologia e educação 

oferece oportunidades para inovar em metodologias 

pedagógicas (Abreu et al, 2024). Abordagens como a 

aprendizagem baseada em projetos e a integração de novas 

tecnologias sustentáveis (como a agrofloresta digital) 

podem transformar a maneira como o conhecimento é 

transmitido nas escolas e universidades. 

O presente trabalho tem como principais 

objetivos: Analisar a Integração da Agroecologia na 

Educação: Investigar como os princípios da agroecologia 

podem ser incorporados nos currículos educacionais, 

promovendo uma formação mais holística e sustentável. 

Explorar Metodologias de Ensino: Identificar e discutir 

metodologias inovadoras que possam ser aplicadas no 

ensino da agroecologia, favorecendo a aprendizagem ativa 

e a experimentação prática. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

Este estudo caracteriza-se como uma revisão 

integrativa, cuja abrangência permite descrever o 

desenvolvimento de um tema sob uma perspectiva teórica 

ou contextual, com base na interpretação da produção 

científica disponível. Esse tipo de revisão visa sintetizar o 

conhecimento existente, facilitando a identificação de 

lacunas que possam fundamentar novas pesquisas. Além 

disso, sua execução segue um processo sistemático e 

rigoroso (Brum et al., 2015). 

A revisão integrativa tem como propósito 

combinar dados de diferentes estudos empíricos e teóricos, 

permitindo uma análise mais ampla de um determinado 

tema na literatura. Esse método, ao integrar pesquisas de 

diversas metodologias, oferece uma visão mais abrangente 

sobre o assunto em questão (Mendes; Araújo; Sousa, 2021; 

Linhares; Rolim; Sousa, 2022). 

Para a elaboração deste estudo, seguiu-se uma 

série de etapas: (1) formulação da pergunta de pesquisa; (2) 

definição dos critérios de inclusão e exclusão; (3) 

identificação das informações a serem extraídas dos 

estudos selecionados; (4) avaliação crítica dos estudos 

incluídos; (5) interpretação dos resultados; e (6) 

apresentação da revisão e síntese do conhecimento (Souza; 

Silva; Carvalho, 2010). 

Na primeira etapa, foi formulada a seguinte 

questão norteadora: Qual é a importância da agroecologia 

com implementação nas escolas e seus impactos 

socioeconômicos? A segunda etapa consistiu na busca por 

literatura relevante, realizada entre março e outubro de 

2024, em bases de dados como a Scientific Electronic 

Library Online (Scielo), o Sistema de Atividade 

Educacional (SAE Digital) e o Google Acadêmico. 

Para identificar os artigos que respondessem à 

pergunta norteadora, foi realizado um levantamento 

bibliográfico em março de 2024 na plataforma Scielo. O 

foco foi a importância da agroecologia e educação e as 

novas perspectivas de formação e seus impactos 

socioeconômicos. Para garantir a seleção adequada dos 

artigos, foram estabelecidos critérios de inclusão: os 

estudos deveriam abordar o tema da Agroecologia e 

Educação e serem escritos em português. Foram excluídos 

artigos que não tratassem diretamente do tema ou que 

fossem duplicados.  

A partir desta busca, foram pré-selecionados 25 

artigos, que passaram por uma leitura integral. Dessa 

análise, 10 artigos foram descartados, pois não estavam 

diretamente relacionados ao objetivo da pesquisa: 5 

discutiam a agricultura familiar nos assentamentos e 5 

abordavam óleos essenciais. Assim, os estudos que 

permaneceram foram submetidos a uma análise mais 

aprofundada (Figura 1). 

Figura 1- Distribuições dos artigos nas bases de dados para análise após leitura na íntegra. 

 

Fonte: Autor. (2024). 

Na terceira etapa, estes estudos foram 

organizados, categorizados e fichados para levantamento 

das informações relevantes, em planilha Excel, sendo 

extraídos dados como: ano de publicação, autores, título, 

resumo, país de origem, idioma, periódico publicado e 

considerações referentes a Agroecologia e Educação:  

novas perspectivas de formação e seus impactos 

socioeconômicos. Em síntese dos resultados foi realizada 

de maneira descritiva, por meio de um resumo textual das 

características e da informação relevante encontradas na 

literatura para a extração das informações dos artigos, 

dessa forma, foi utilizado um instrumento de síntese para a 

análise desses resultados. O instrumento adotado consistiu 

em uma tabela contendo as seguintes variáveis: título do 
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estudo, ano de publicação, periódico, objetivo do estudo, 

delineamento metodológico e resultados, dispostos em 

ordem crescente.  

Seguiu-se com discussão sustentada a partir da 

literatura pertinente e por fim, foi processada a revisão de 

literatura e síntese do conhecimento que respondam à 

pergunta norteadora. 

 

3 RESULTADOS  

O Quadro (1) apresenta 10 artigos que foram 

selecionados para a realização desta pesquisa, em 

consonância com os critérios descritos na metodologia, na 

qual encontram -se apresentados a seguir:

Quadro 1: artigos que foram selecionados para a realização desta pesquisa. 
Nº TÍTULOS AUTORES/ 

ANO DE 

PUBLICAÇÃ

O 

BASE DE 

DADOS 

OBJETIVOS TIPO DE 

ESTUDO 

CONCLUSÕES 

01 Agroecologi

a e 

Educação do 

Campo: 

Desafios da 

Institucional

ização no 

Brasil 

Sousa,  

Paixão, 2017 

SCIELO O objetivo deste artigo 

foi analisar essas 

experiências 

formativas, baseadas 

nos preceitos da 

educação do campo e 

seus processos de 

institucionalização 

enquanto política 

pública. 

Pesquisa 

bibliográfica 

através de uma 

abordagem 

qualitativa 

Os agricultores eram vistos como 

meros depósitos de pacotes 

tecnológicos, gerados nos centros 

de pesquisas e 

escolas de ensino superior 

agrícola. Muitas práticas 

centenárias desenvolvidas pelos 

agricultores familiares 

camponeses (VAN DER PLOEG, 

2008) foram perdidas 

ou invisibilizadas em função dessa 

nova forma de fazer agricultura. 

02 Agroecologi

a nas 

Escolas do 

Campo: um 

processo em 

construção 

Silva e 

Vasconcelos, 

2021 

Revista da 

FAEEBA 

promover o exercício 

teórico e prático da 

aproximação entre a 

Educação do Campo e 

a Agroecologia, no 

diálogo com 

experiências 

realizadas em 

territórios, fruto da 

vivência profissional e 

militante das autoras, e 

com a agenda de 

movimentos populares 

do campo, redes de 

agroecologia e de 

pesquisadores(as) que 

buscam nas relações 

que constituem a 

Educação do Campo e 

Agroecologia 

Pesquisa 

bibliográfica 

através de uma 

abordagem 

qualitativa 

Agroecologia e Educação do 

Campo dialogam e se 

complementam na perspectiva de 

buscar a aproximação da escola 

com o processo da formação 

humana e das necessidades 

materiais da vida, considerando a 

potencialização das demandas 

reais nos territórios, onde o 

trabalho é um princípio para o 

desenvolvimento humano, 

considerando o trabalho numa 

lógica bastante distinta da 

concepção de trabalho defendido 

pelo capitalismo - exploração do 

trabalho. 

03 A educação 

ambiental e 

o papel da 

horta 

Escolar na 

educação 

básica  

Cancelier et 

al., 2020. 

Revista de 

Geografia 

Promover a 

qualificação da escola 

na perspectiva da troca 

de saberes e 

experiências entre os 

sujeitos envolvidos na 

implantação da horta 

escolar. 

Indutivo, com  

abordagem 

qualitativa 

(interpretativa). 

Oportunizar e  vivenciar, de forma 

prática, conhecimentos vinculados 

à temática 

ambiental e à alimentação 

saudável, assim como, 

proporcionou experiências no 

decorrer 

de todas as etapas da construção, 

manutenção e colheita dos 

produtos da horta. 

04 Agroecologi

a e educação 

do campo: 

meios de 

promover a 

permanênci

a do jovem 

no campo? 

Kusniewski et 

al., 2015. 

Periódicos.

UFSM 

analisar as 

perspectivas desses 

jovens e sua relação 

com a produção 

Agroecológica e a 

Educação do Campo. 

abordagem 

qualiquantiativa

. 

Foi verificado que os principais 

motivos das migrações dos jovens 

do campo estão relacionados com 

a busca por escolarização e 

emprego. A Agroecologia e a 

Educação do Campo ainda 

enfrentam inúmeros desafios do 

ponto de vista teórico e prático. 

05 Agroecologi

a na 

Educação do 

Campo: 

Possibilidad

es de 

construção 

Pavini et al., 

2021. 

UNIARA O uso sustentável 

dos recursos naturais 

do planeta, no tempo e 

no espaço, e a 

equidade na 

apropriação da 

Revisão 

Bibliográfica 

A pesquisa está em andamento e já 

trouxe contribuições 

que podem ser impulsionadoras na 

construção de agroecossistemas, 

se efetivadas a 
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entre 

homem e 

natureza 

riqueza gerada a partir 

da produção agrícola. 

longo prazo na Educação do 

Campo. Como o homem do campo 

tem estreita relação 

com a natureza, singulares da vida 

rural, a prática da agroecologia 

pode ser essencial 

para a continuidade da existência 

da natureza na vida no campo. 

06 Agroecologi

a no 

Contexto da 

Educação do 

Campo e da 

Pedagogia 

da 

Alternância 

Siqueira et al., 

2020. 

Periódicos.

UFES 

investigar as 

Representações 

Sociais dos 

Educadores dos 

Centros 

Familiares de 

Formação em 

Alternância Sobre 

Agroecologia. Em 

especial, neste artigo, 

trilhamos o caminho 

de analisar a 

compreensão dos 

educadores do 

CEFFAS sobre 

agroecologia. 

Pesquisa 

quantitativa 

descritiva 

Espera-se que esta pesquisa possa 

contribuir para 

aproximação das matrizes: 

educação do campo, pedagogia da 

alternância e 

agroecologia. 

07 A 

Agroecologi

a na 

Educação do 

Campo no 

Ceará, 

Brasil 

Oliveira e 

Oliveira, 

2024. 

SOCIEDAD

E E 

NATUREZ

A 

Analisar a 

agroecologia como 

matriz formativa da 

Educação do Campo 

no Estado do Ceará, 

Brasil. 

A Educação do 

Campo, proposta pelo 

Movimento 

dos Trabalhadores 

Rurais Sem Terra 

(MST), 

tem contribuído para a 

constituição de 

juventudes com 

conhecimentos, 

redesenhando a 

organização social do 

campesinato a partir 

das 

escolas de Ensino 

Médio que dinamizam 

a 

agroecologia. 

Pesquisa 

quantitativa 

descritiva 

O projeto de ‘desenvolvimento 

socioterritorial’ vai sendo 

trabalhado junto aos 

educandos e todos os sujeitos 

envolvidos no processo educativo 

do MST. Nesse sentido, 

consideramos que as escolas do 

campo, no Ceará, com base na 

Pedagogia do Movimento e na 

Agroecologia, têm dinamizado o 

protagonismo da juventude 

camponesa que tem optado por 

estudar e permanecer, 

desenvolvendo novas leituras e 

alternativas para os desafios da 

luta pela 

soberania alimentar, educação de 

qualidade, com dignidade e justiça 

social no campo e na cidade 

08 Escolas do 

Campo e 

Agroecologi

a: 

uma agenda 

de trabalho 

com a vida e 

pela vida 

Caldart Salete, 

2015 

Unioeste O objetivo é 

chamar nossa atenção, 

como educadoras e 

educadores do campo, 

sobre a potencialidade 

e a 

importância política, 

ética e formativa de 

avançar na 

aproximação entre 

escolas do campo e 

agroecologia. 

Revisão 

Bibliográfica 

Entendemos que a construção de 

relações orgânicas entre escolas e 

processos de 

produção agrícola fundamentados 

na agroecologia integra o desafio 

da Educação do Campo de firmar 

práticas educativas avançadas, 

vinculadas à vida e à 

complexidade de suas questões, 

além de contribuir 

no combate ao agronegócio e à 

lógica social destrutiva de que ele 

é parte. 

09 Escolas do 

Campo e o 

desenvolvi

mento de 

práticas 

agroecológi

cas 

alinhadas 

Sampaio, et 

al., 2024. 

Revista 

Brasileira de 

Direito e 

Gestão 

Pública 

Conhecer a escola do 

campo e o 

desenvolvimento de 

práticas 

agroecológicas 

alinhadas 

aos Objetivos de 

Desenvolvimento 

Revisão 

Bibliográfica 

Aproximar a agroecologia das 

escolas do campo integra esse 

movimento mais amplo de 

transformação 

social e nos desafia a fazer 

diferente o que já estamos 

cansados de fazer, ou melhor, é 

preciso olha diferente, 
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aos ODS em 

comunidade

s 

rurais de 

canindé-ce 

Sustentável (ODS), 

entendendo essa 

realidade nas 

comunidades rurais de 

Canindé. 

 

para o que conhecemos e que 

muitas vezes, não queremos ver 

(Sacristán et al, 2016). O que 

quero dizer é que 

a educação do Campo ela 

necessariamente precisa passar 

pela visão da necessidade de cada 

comunidade, como 

também oferecer a criança e 

adolescente condições para que 

este se desenvolva e consiga 

desenvolver sua 

comunidade 

10 Interfaces 

entre 

Agroecologi

a e 

Educação no 

Brasil: um 

panorama 

inicial das 

publicações 

científicas 

Fonseca e 

Petri, 2020 

Caderno de 

Agroecologi

a 

buscou-se 

compreender as 

dimensões educativas 

da Agroecologia a 

partir de publicações 

nacionais nos 

Periódicos CAPES. 

Revisão 

Bibliográfica 

Observou-se que a Agroecologia 

articula-se com a Educação 

popular, a Educação do campo, a 

Educação Ambiental e com cursos 

de Agroecologia 

institucionalizados. Publicações 

mais antigas analisam 

principalmente o potencial 

educativo dos movimentos, 

expandindo depois suas 

interseções com a Educação do 

campo e a Educação Ambiental e, 

mais recentemente, investigando 

propostas dos variados cursos, que 

cada vez mais consolidam a 

Agroecologia enquanto ciência no 

país. 

 

Fonte: dados de pesquisa elaborado pela autora, 2024. 

 

Ao analisar os artigos selecionados, verificou-se 

que a educação agroecológica valoriza o conhecimento 

local e tradicional, promovendo o diálogo entre saberes 

acadêmicos e práticas comunitárias. Essa troca de 

conhecimentos é fundamental para o sucesso da 

agroecologia, uma vez que as soluções sustentáveis muitas 

vezes são específicas para os contextos locais. 

3.1 Discussão 

Na segunda etapa os dados foram categorizados 

em eixos temáticos, relacionados: 1) Desafios e 

Oportunidades, 2) Interdisciplinaridade. 

4.1 Desafios e Oportunidades 

A agroecologia e a educação caminham juntas 

na construção de novos modelos de desenvolvimento 

sustentável e inclusivo (Lima, 2024). Os desafios são 

grandes para implementar uma educação com práticas mais 

sustentáveis. A educação tradicional está frequentemente 

desvinculada da realidade socioambiental das 

comunidades agrícolas. Incluir a agroecologia no currículo 

exige a reestruturação de conteúdos, métodos e práticas 

pedagógicas (Maracaja e Monticelli, 2024). 

Instituições de ensino, especialmente em áreas 

rurais, podem não ter infraestrutura adequada para 

implementar programas voltados à agroecologia, como 

laboratórios de ciências naturais e acesso a tecnologias. 

Muitos agricultores e profissionais da área ainda 

seguem modelos tradicionais de produção agrícola. Mudar 

essa mentalidade para práticas mais sustentáveis requer 

tempo e esforço, tanto por parte da educação formal quanto 

não formal. Comunidades rurais e tradicionais, muitas 

vezes, enfrentam obstáculos para acessar a educação de 

qualidade, o que limita sua exposição às práticas 

agroecológicas. 

Por outro lado, são grandes os benefícios e 

oportunidades da Agroecologia na educação com uma 

abordagem inovadora de na produção agrícola. A 

integração da agroecologia com áreas como biologia, 

economia, ciências sociais e políticas públicas cria uma 

formação mais holística. Isso promove o entendimento de 

que a produção agrícola não é apenas uma atividade 

econômica, mas um sistema integrado de relações sociais e 

ambientais. 

A valorização do conhecimento tradicional dos 

agricultores e comunidades locais pode ser integrada à 

educação agroecológica. Isso fortalece a identidade 

cultural e promove a conservação de práticas sustentáveis. 

A educação voltada para a agroecologia pode 

preparar profissionais para desenvolver e implementar 

inovações tecnológicas que reduzam o uso de agrotóxicos 

e incentivem a biodiversidade agrícola. 

Programas de extensão rural e políticas públicas 

voltadas à agroecologia podem ser potencializados a partir 

de uma educação que prepare os profissionais para atuar 

nesses contextos, estimulando a pesquisa participativa e a 

aplicação prática de conhecimentos. 

A formação em agroecologia prepara indivíduos 

para atuar em diversas áreas, desde a produção agrícola 

sustentável até o desenvolvimento de políticas públicas. 

Isso pode criar novas oportunidades de emprego e 

fortalecer a economia local. 

Sistemas de produção baseados na agroecologia 

tendem a ser mais resilientes em relação às crises 
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ambientais e econômicas. A educação agroecológica pode, 

portanto, criar uma força de trabalho capaz de implementar 

soluções sustentáveis e eficientes em termos de custo-

benefício. 

A agroecologia valoriza pequenos produtores e 

promove a equidade no acesso a recursos naturais. A 

educação voltada para esse modelo pode gerar 

desenvolvimento rural inclusivo, reduzindo a pobreza e 

fortalecendo as economias locais. Práticas agroecológicas 

incentivam a produção diversificada e local de alimentos, 

promovendo uma maior segurança alimentar. A educação, 

ao formar profissionais capacitados em agroecologia, pode 

influenciar políticas de produção de alimentos mais 

nutritivos e acessíveis. 

Educação Continuada e Ensino Técnico: O 

investimento em cursos técnicos e de formação continuada 

em agroecologia é uma oportunidade para disseminar 

práticas sustentáveis e alcançar maior impacto social. 

Universidades e Pesquisas Aplicadas: Universidades 

podem atuar como centros de pesquisa em agroecologia, 

incentivando a inovação e a criação de novas tecnologias 

que apoiem a transição para uma agricultura sustentável. 

4.2 Interdisciplinaridade 

A interdisciplinaridade é fundamental para o 

ensino e a prática da agroecologia, pois envolve a 

integração de diferentes áreas do conhecimento com o 

objetivo de desenvolver sistemas agrícolas mais 

sustentáveis e socialmente justos. Na prática, isso significa 

transcender os limites das disciplinas isoladas e abordar a 

agroecologia como uma ciência complexa, que interliga 

aspectos ambientais, sociais, econômicos, culturais e 

tecnológicos.  

A agroecologia, por sua natureza, é um campo 

que se beneficia de uma abordagem interdisciplinar porque 

os sistemas agrícolas não podem ser compreendidos apenas 

a partir de uma visão técnica. Eles envolvem interações 

ecológicas, conhecimento das ciências naturais, 

entendimento de questões sociais, políticas públicas e 

economia.  

Abaixo estão algumas áreas do conhecimento 

que se conectam na prática agroecológica: 

• Ecologia: Fornece as bases para entender os 

processos naturais, biodiversidade, ciclos de nutrientes 

e as interações entre espécies que ocorrem nos 

ecossistemas agrícolas. 

• Ciências Sociais: Contribuem para a análise das 

relações de poder, cultura, modos de produção e 

consumo, além da importância do conhecimento 

tradicional dos agricultores. 

• Economia: Fundamental para o entendimento das 

dinâmicas de mercado, custos de produção, 

sustentabilidade econômica e alternativas ao modelo 

agrícola convencional. 

• Políticas Públicas: Essenciais para fomentar a 

adoção de práticas agroecológicas e desenvolver 

marcos regulatórios que incentivem a produção 

sustentável. 

• Educação Ambiental: Promove a conscientização 

sobre a importância de práticas sustentáveis para o 

meio ambiente e a saúde humana. 

Exemplos Práticos de Interdisciplinaridade na 

Educação são as Hortas Comunitárias e Escolares, esses 

projetos integram conhecimentos de biologia, química, 

economia e ciências sociais (Borges et al, 2024). Os alunos 

podem aprender sobre processos biológicos, como 

compostagem e ciclagem de nutrientes, enquanto também 

discutem aspectos sociais, como o impacto das hortas na 

segurança alimentar das comunidades. As Feiras 

Agroecológicas nas escolas e comunidades pode envolver 

a participação de alunos de várias áreas, desde a agricultura 

(produção), até a administração e economia (logística e 

vendas), além da geografia e sociologia (distribuição 

territorial e impacto social) (Souza, 2022) . 

Os impactos da Interdisciplinaridade no 

desenvolvimento rural ocorrem por meio da formação de 

profissionais capazes de lidar com a complexidade das 

questões agrícolas e sociais, promovendo a 

sustentabilidade, a equidade e a resiliência econômica 

(Rocha Filho, et al 2024). A prática da interdisciplinaridade 

na agroecologia dentro da educação abre novas 

perspectivas de formação que têm o potencial de 

transformar tanto os sistemas produtivos quanto as próprias 

comunidades, promovendo um desenvolvimento mais 

justo e sustentável. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A agroecologia, ao ter uma abordagem 

inovadora, vai além da mera substituição de técnicas 

agrícolas convencionais por métodos ecológicos. Ela 

propõe uma transformação sistêmica, que integra os 

saberes tradicionais com os conhecimentos científicos 

modernos, respeitando os ciclos naturais e promovendo 

uma agricultura sustentável e regenerativa. Nesse sentido, 

a educação é essencial para a construção dessa nova 

realidade, pois atua como um veículo de difusão de práticas 

agroecológicas e como promotora de mudanças nas 

relações sociais, culturais e econômicas ligadas ao campo 

e à produção de alimentos. 

A educação agroecológica desempenha um 

papel fundamental ao capacitar não apenas os agricultores, 

mas também técnicos, professores, gestores públicos e 

consumidores, promovendo um entendimento mais 

profundo sobre as interconexões entre agricultura, meio 

ambiente e sociedade. Ela é o caminho para formar 

profissionais capazes de implementar práticas sustentáveis, 

como rotação de culturas, policultivos, uso de adubos 

naturais e conservação de solo, além de fomentar a gestão 

participativa e coletiva do território rural. 

Além disso, essa educação precisa ser voltada 

para a valorização das culturas locais, do conhecimento 

tradicional, e do empoderamento das comunidades. A 

partir de uma pedagogia que enfatize o diálogo entre 

diferentes saberes, as comunidades agrícolas podem se 

tornar protagonistas na preservação de sua biodiversidade, 

na proteção dos recursos naturais e na promoção da 

segurança alimentar. 

Um aspecto central da agroecologia, que deve 

ser reforçado na educação, é a busca pela justiça social. A 

prática agroecológica valoriza pequenos produtores, 

comunidades tradicionais, mulheres e jovens, promovendo 

a inclusão social e a equidade no acesso a recursos naturais, 

como terra e água. A agroecologia também está 



Revista Brasileira de Filosofia e História-RBFH 
Grupo Verde de Agroecologia e Abelhas-GVAA 

Revista Brasileira de Filosofia e História. 2025, 4, 1800– 1808. 10.18378/rbfh.v14i4.11676 

diretamente ligada à luta por direitos territoriais, 

especialmente no caso de populações indígenas e 

quilombolas, cujo conhecimento e modos de vida são 

intrinsecamente sustentáveis. Assim, a educação 

agroecológica precisa ser orientada por princípios éticos, 

sociais e ambientais que promovam a igualdade de 

oportunidades e a valorização da diversidade cultural. 

O futuro da agroecologia depende da construção 

coletiva de saberes e da articulação entre diferentes atores 

sociais. Assim, a disseminação de práticas e 

conhecimentos agroecológicos contribuirá não apenas para 

a sustentabilidade ambiental, mas também para a 

construção de um sistema alimentar mais justo, solidário e 

inclusivo, capaz de garantir qualidade de vida para todos. 

Ao articular ecologia, economia e justiça social, 

a agroecologia se posiciona como uma das soluções mais 

promissoras para enfrentar os desafios globais 

contemporâneos, como as mudanças climáticas, a 

insegurança alimentar e a desigualdade social. Nesse 

contexto, a educação não é apenas uma ferramenta de 

disseminação de práticas, mas o alicerce para a criação de 

uma nova consciência e de uma sociedade mais equilibrada 

e sustentável 
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